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C O N S C I N    O P E R O S A  
( E F I C I E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin operosa é a pessoa, homem ou mulher, realizadora, empreende-

dora, ativa, de ação no dia a dia, atuando com eficiência e eficácia, a fim de obter resultados cons-

cienciais evolutivos. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-
bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 
centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra operosa provém igualmente do idioma Latim, operosus, “trabalhador”. Apareceu 

no Século XVII. 
Sinonimologia: 1.  Conscin eficaz. 2.  Personalidade laboriosa. 3.  Pessoa operante.  

4.  Indivíduo trabalhador. 5.  Sujeito prestimoso. 6.  Pessoa esforçada. 7.  Conscin atuante. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo operosa: 

inoperabilidade; inoperância; inoperar; inoperável; inoperosidade; operabilidade; operação; 

operacional; operacionalista; operacionalizador; operacionalizante; operacionalizável; opera-

cionístico; operagem; operâmetra; operante; operariano; operativo; operatriz; operismo; ope-

rístico; operômetro; operosidade; operoso. 
Neologia. As 4 expressões compostas conscin operosa, conscin operosa egocármica, 

conscin operosa grupocármica e conscin operosa policármica são neologismos técnicos da Efici-

enciologia. 
Antonimologia: 1.  Conscin inoperante. 2.  Pessoa preguiçosa. 3.  Figura folgada. 4.  In-

divíduo indolente. 5.  Conscin negligente. 
Estrangeirismologia: o blue-collar worker; o laborer; o indivíduo jack-of-all-trades;  

a high performance proexológica; o workaholism superado pela produtividade sadia. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho interassistencial. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Operosida-

de: qualificação consciencial. Existem conscins operosas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da operosidade; o holopensene pessoal da eficiên-

cia; o holopensene pessoal da autexperimentação; o holopensene pessoal da Interassistenciologia. 

 
Fatologia: o ato de levar tudo de eito; o poder do querer; o poder da autodecisão; o sen-

tido da vida humana; a vida produtiva; a vida recheada de desafios; a vida dura; a vida nada fácil; 

a aniquilação do boavidismo; o ato de falar menos e fazer mais; o otimismo lúcido; a autodispo-

sição; o dinamismo pessoal; a disponibilidade pessoal; a pontualidade nos compromissos assumi-

dos; o convite cosmoético irrecusável; o atacadismo consciencial; o pedido de favor não ignora-

do; a rotina útil; o cuidado com a saúde física; o vínculo consciencial; as autossuperações; a tarefa 

do esclarecimento (tares); o autocomprometimento prioritário; a dinâmica eficiente na assistência 

entre professor e aluno; a autodisponibilidade útil; a eficiência da manifestação da conscin no 

passar das décadas; os compromissos familiares; a qualificação dos autodesempenhos; a operosi-

dade contagiante; o megatrafor evolutivo aplicado diuturnamente; a psicomotricidade; a poliva-

lência pessoal; a interassistencialidade; a qualidade das intenções; a recéxis contínua; a recicla-
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gem ego, grupo e policármica; a vida intrafísica produtiva; a atuação máxima; as estatísticas pes-

soais e o tempo (Cronêmica); as reprogramações sinápticas através das autossuperações a partir 

da operosidade constante; o nível de autoconsciencialidade; os empenhos úteis; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a herança parage-

nética; a constatação do amparo extrafísico de função; o banho energético confirmador; o reco-

nhecimento do amparo de função; a saúde holossomática; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM); a tenepes pessoal diária. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-realização a partir da operosidade;  

o sinergismo detalhismo-atacadismo; o sinergismo desfavorável força do hábito–rotina inútil; 

o sinergismo da repetição dos atos sadios; o sinergismo da repetição continuada dos trabalhos 

bioenergéticos. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do “devagar e sempre”; o princípio da empatia evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no empreendedorismo da 

conscin operosa. 
Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a aplicação teática da inteligência 

evolutiva (IE); a teática das recins; a teática do autodidatismo ininterrupto. 
Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; as técnicas para reciclagens existenciais; a vi-

vência da técnica da dupla evolutiva; a técnica pessoal de viver. 
Voluntariologia: o voluntariado na CCCI enquanto condição magna para consolidar  

o vínculo consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Proexistas;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 
Efeitologia: o efeito da tenepes na assistência da conscin operosa; o efeito automotiva-

dor do sucesso; os efeitos do bem-estar holossomático na otimização da autevolução. 
Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das autexperimentações diárias qualifi-

cadoras da conscin operosa. 
Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade interassistencial; o ciclo recéxis-recin; o ciclo da produtividade máxima. 
Enumerologia: a conscin operosa autodidata; a conscin operosa semperaprendente;  

a conscin operosa experimentadora; a conscin operosa motivadora; a conscin operosa exempli-

ficadora; a conscin operosa traforista; a conscin operosa completista. 
Binomiologia: o binômio decisão-motivação; o binômio autodisposição-empenho; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio atenção-ação; a superação técnica do binômio pato-

lógico fadiga–preguiça mental. 
Interaciologia: a interação vontade-ação; a interação atuação-resultado; a interação 

esforço pessoal–rendimento evolutivo; a interação eficácia pessoal–aceleração evolutiva; a inte-

ração vontade-intencionalidade. 
Crescendologia: o crescendo psicomotricidade-mentalsomaticidade; o crescendo mini-

conquistas-maxiconquistas-megaconquistas; o crescendo consciencial evolutivo microcosmo-ma-

crocosmo; o crescendo aquisição-distribuição-contribuição; o crescendo aprendente-sempera-

prendente. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade-decisão- 

-determinação; o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio convite- 

-aceitação-consecução. 
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Polinomiologia: o polinômio intenção-priorização-verbação-acerto; o polinômio soma- 

-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio integridade-generosidade-solidariedade- 

-confiabilidade; o polinômio autoconhecimento-autoconfiança-autodeterminação-autodecisão- 

-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo vida produtiva / boavidismo; o antagonismo teoria  

/ prática; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo autorganização / autode-

sorganização; o antagonismo exatidão / erro. 
Paradoxologia: o paradoxo consciência vigorosa–soma deficitário. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do contágio do exemplarismo positivo. 
Filiologia: a voliciofilia; a decidofilia; a neofilia; a proexofilia; a cognofilia; a comuni-

cofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a ausência da decidofobia; a erradicação da disciplinofobia; a intelectofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a autocura da síndrome da sub-

estimação consciencial; a desmotivação laboral na síndrome de burnout; a evitação da síndrome 

da perfeição. 
Mitologia: o mito da autevolução consciencial sem esforço holossomático. 
Interdisciplinologia: a Eficienciologia; a Conviviologia; a Experimentologia; a Policar-

mologia; a Assistenciologia; a Tenepessologia; a Recexologia; a Intrafisicologia; a Voliciologia;  

a Priorologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin operosa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tene-

pessista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o homem de ação; o tocador de obra; o amparador intrafísico; o autode-

cisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existem-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o docente de Conscienciologia; o projetor consciente; o duplista. 

 
Femininologia: a mulher de ação; a tocadora de obra; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a docente de Conscienciologia; a projetora consciente; a duplista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens vo-

luntarius; o Homo sapiens visionarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin operosa egocármica = aquela dedicada aos interesses evolutivos 

pessoais; conscin operosa grupocármica = aquela dedicada aos interesses do grupo evolutivo mais 

íntimo; conscin operosa policármica = aquela exemplificando predominantemente as manifesta-

ções pessoais em favor da coletividade mais ampla, intra e extrafísica. 

 
Culturologia: a cultura conscienciológica. 
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Tipologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

tipos de operosidades vivenciadas pela conscin lúcida com a finalidade de qualificar as ações evo-

lutivas: 

01.  Operosidade docente: o exercício da docência conscienciológica; a itinerância cons-

cienciológica. 
02.  Operosidade empreendedorística: a prática do empreendedorismo consciencioló-

gico; os negócios; as finanças. 
03.  Operosidade energética: a vivência do estado vibracional profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal. 
04.  Operosidade gesconológica: a escrita do artigo; o verbete defendido; o livro publi-

cado. 
05.  Operosidade interassistencial: a vivência da interassistencialidade; a grupo e poli-

carmalidade. 
06.  Operosidade manual: o exercício do trabalho braçal; o artesanato; a habilidade ma-

nual. 
07.  Operosidade mentalsomática: o exercício da intelectualidade produtiva; o princí-

pio do enciclopedismo. 
08.  Operosidade pesquisística: a vivência do laboratório autopesquisístico; a hetero-

pesquisa. 
09.  Operosidade proexológica: o exercício da proéxis; o completismo evolutivo. 
10.  Operosidade tenepessística: a prática diária da tarefa energética pessoal (tenepes). 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin operosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
05.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
06.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
10.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 
11.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
 

O  COROAMENTO  DO  ÊXITO  EVOLUTIVO  É  PROPORCIO-
NAL  AO  AUTODISCERNIMENTO  NO  EMPREGO  CRIATIVO  

DOS  MEGATRAFORES  HOLOBIOGRÁFICOS  DA  CONSCIN  
OPEROSA  LÚCIDA  NA  TOTALIDADE  DA  VIDA  INTRAFÍSICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin operosa? Está satisfeito(a) 

com a eficiência evolutiva das ações pessoais? 
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